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APRESENTAÇÃO

O e-book AVANÇOS CIENTÍFICOS EM PEDIATRIA E CUIDADOS 

NEONATAIS: EVIDÊNCIAS, INOVAÇÕES E PRÁTICAS NA SAÚDE DA CRIANÇA 

E DO RECÉM-NASCIDO consolida-se como uma produção técnico-científica 

voltada à difusão do conhecimento na área materno-infantil. A obra evidencia o 

compromisso acadêmico com a promoção da saúde da criança, contemplando 

desde o período neonatal até o desenvolvimento infantil, com base em práticas 

fundamentadas em evidências científicas atualizadas. 

A presente edição reúne contribuições de pesquisadores, docentes, 

profissionais da saúde e acadêmicos, cujos estudos abordam aspectos relevantes 

e contemporâneos da pediatria e da neonatologia. Os conteúdos apresentados 

refletem a articulação entre teoria e prática, proporcionando uma análise crítica 

dos desafios assistenciais e das perspectivas de inovação no cuidado à criança. 

Os capítulos contemplam eixos estruturantes para o avanço da área, 

incluindo terapias intensivas neonatais, segurança do paciente, incorporação de 

tecnologias em saúde, nutrição infantil, saúde mental no período neonatal, 

estratégias de imunização, humanização da assistência e fortalecimento das 

políticas públicas voltadas à primeira infância. Tais abordagens evidenciam a 

multidimensionalidade do cuidado e a necessidade de práticas integradas e 

interdisciplinares. 

As produções científicas reunidas caracterizam-se pela diversidade 

temática, consistência metodológica e rigor analítico, contribuindo para o 

aprimoramento das práticas assistenciais e para a qualificação da formação em 

saúde. Ademais, reforçam o papel da pesquisa como instrumento fundamental para 

a tomada de decisão clínica e para a consolidação de evidências no campo da 

atenção materno-infantil. 

Dessa forma, esta publicação configura-se como um relevante instrumento 

de apoio ao ensino, à pesquisa e à prática profissional, fomentando a construção e 

a disseminação do conhecimento científico. Espera-se que os conteúdos aqui 

apresentados estimulem reflexões críticas, subsidiem intervenções qualificadas e 

contribuam para o fortalecimento da assistência integral à saúde da criança. 
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RESUMO 

Introdução: A fototerapia é amplamente utilizada no tratamento da icterícia neonatal, porém a exposição 

à luz azul pode afetar micronutrientes fotossensíveis, como a riboflavina. Objetivo: Este estudo teve como 

objetivo analisar evidências experimentais sobre a degradação da riboflavina sob luz azul e suas 

implicações no contexto neonatal. Materiais e Métodos: Trata-se de uma revisão narrativa baseada em 

estudos experimentais que investigaram a fotodegradação, os mecanismos fotoquímicos e a cinética da 

riboflavina sob exposição luminosa. Resultados E Discussão: Os resultados demonstraram que a 

riboflavina apresenta elevada fotossensibilidade, sofrendo degradação significativa quando exposta à luz 

na faixa de 400–500 nm. Esse processo leva à formação de subprodutos como lumicromo e lumiflavina, 

sendo dependente da intensidade da luz, tempo de exposição e presença de oxigênio. Observou-se ainda 

que a riboflavina atua como agente fotossensibilizador, promovendo a geração de espécies reativas de 

oxigênio e contribuindo para o aumento do estresse oxidativo. Além disso, a degradação resulta na 

formação de compostos com potencial atividade biológica, capazes de interferir em processos celulares. 

Conclusão: Conclui-se que a exposição à luz azul utilizada na fototerapia pode reduzir a disponibilidade 

de riboflavina e impactar o equilíbrio redox em recém-nascidos. Entretanto, a ausência de estudos clínicos 

recentes limita a definição de recomendações quanto à suplementação. Dessa forma, são necessárias 

investigações adicionais que avaliem diretamente os efeitos da fototerapia sobre o estado nutricional de 

riboflavina em neonatos.  

 

PALAVRAS-CHAVES: Riboflavina; Neonatologia; Fototerapia. 

 

ABSTRACT 

Introduction: Phototherapy is widely used in the treatment of neonatal jaundice; however, exposure to 

blue light can affect photosensitive micronutrients, such as riboflavin. Objective: This study aimed to 

analyze experimental evidence on riboflavin degradation under blue light and its implications in the 

neonatal context. Materials And Methods: This is a narrative review based on experimental studies that 

investigated the photodegradation, photochemical mechanisms, and kinetics of riboflavin under light 

exposure. Results And Discussion: The results demonstrated that riboflavin exhibits high photosensitivity, 

undergoing significant degradation when exposed to light in the 400–500 nm range. This process leads to 

the formation of byproducts such as lumicromo and lumiflavin, depending on light intensity, exposure time, 

and the presence of oxygen. It was also observed that riboflavin acts as a photosensitizing agent, promoting 

the generation of reactive oxygen species and contributing to increased oxidative stress. Furthermore, 

degradation results in the formation of compounds with potential biological activity, capable of interfering 

with cellular processes. Conclusion: It is concluded that exposure to blue light used in phototherapy can 

reduce riboflavin availability and impact redox balance in newborns. However, the lack of recent clinical 

studies limits the definition of recommendations regarding supplementation. Therefore, further 

investigations are needed to directly assess the effects of phototherapy on riboflavin nutritional status in 

neonates. 

 

KEYWORDS: Riboflavin; Neonatology; Phototherapy. 

 

INTRODUÇÃO 

A icterícia neonatal é uma condição clínica frequente, caracterizada pelo aumento dos níveis 

séricos de bilirrubina, decorrente principalmente da imaturidade hepática e do aumento da produção de 

bilirrubina indireta nos primeiros dias de vida. Estima-se que aproximadamente 60% dos recém-nascidos a 

termo e até 80% dos prematuros desenvolvem algum grau de icterícia, sendo a fototerapia o tratamento  

 

 

 

 



 

mais amplamente utilizado devido à sua eficácia e segurança. 

A fototerapia atua promovendo a conversão da bilirrubina não conjugada em formas hidrossolúveis 

por meio de reações fotoquímicas, facilitando sua excreção sem necessidade de conjugação hepática. No 

entanto, a exposição à luz, sobretudo na faixa azul (comprimento de onda entre 400–500 nm), pode 

desencadear efeitos colaterais, incluindo a degradação de compostos biologicamente ativos, como a 

riboflavina (vitamina B2). 

A riboflavina é uma vitamina hidrossolúvel essencial, atuando como precursora das coenzimas 

flavina adenina dinucleotídeo (FAD) e flavina mononucleotídeo (FMN), fundamentais para reações de 

oxidorredução, metabolismo energético e defesa antioxidante. Em neonatos, principalmente prematuros, as 

reservas corporais de riboflavina são limitadas, o que os torna particularmente vulneráveis à sua deficiência. 

Evidências experimentais demonstram que a fototerapia pode induzir a fotodegradação da 

riboflavina, reduzindo sua biodisponibilidade e potencialmente comprometendo processos metabólicos 

essenciais. Por outro lado, estudos sugerem que a riboflavina pode atuar como agente fotossensibilizador, 

contribuindo para a degradação da bilirrubina. Diante desse contexto, torna-se relevante compreender o 

papel da riboflavina durante a fototerapia em neonatos com icterícia, visando otimizar o tratamento e 

minimizar efeitos adversos. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Trata-se de uma Revisão Integrativa de Literatura, que pretendeu-se entender a relação entre. A 

pergunta que norteou as buscas foi a seguinte: “A exposição à luz azul utilizada na fototerapia neonatal 

promove degradação da riboflavina em recém-nascidos com icterícia?” A fim de responder a pergunta 

norteadora foram realizadas pesquisas de trabalhos indexados nas bases de dados: PubMed, SCIELO e 

Google Acadêmico utilizando as palavras chaves: “Riboflavin”; “Newborn”; “Phototherapy” combinados 

com o operador booleano “AND” no entrecruzamento “Riboflavin AND Newborn” e “Newborn AND 

Phototherapy”. Em março e abril do ano de 2026 ocorreu a coleta de dados, a qual ocorreu em três etapas: 

na primeira foram verificados os títulos dos estudos, na segunda foram lidos os resumos, e na terceira eles 

foram analisados na íntegra.  

Os critérios de inclusão respeitados durante a coleta foram: estudos completos que tinham acesso 

livre, que tratassem do tema proposto, nos idiomas português, inglês e espanhol e que se encaixassem na 

linha temporal de 10 anos de publicação. Os critérios de exclusão estabelecidos foram: artigos duplicados, 

de revisão, monografias, dissertações e teses, assim como, os artigos que não contemplassem a temática. 

Foram encontrados 1039 artigos antes de serem submetidos aos critérios de inclusão/exclusão porém, após 

realizada a triagem, mediante a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão aproveitou-se, para o presente 

estudo, sete artigos, como pode ser visto no Quadro 1. 

 

 

 

 



 

 

Quadro 1 - Relação de artigos encontrados, excluídos e incluídos. 

BASE DE DADOS  ARTIGOS 

ENCONTRADOS  

ARTIGOS 

EXCLUÍDOS  

ARTIGOS INCLUÍDOS  

PUBMED 53 51 2 

SCIELO 52 50 2 

GOOGLE 

ACADÊMICO 

934 932 2 

Fonte: elaborada pelos autores, 2026. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Após a coleta e filtragem dos artigos restaram seis estudos, estes foram lidos, sistematizados e 

organizados. No Quadro 2 foram descritas as informações referentes aos artigos utilizados para construir o 

presente estudo. Essa sistematização permitiu compreender de forma mais clara e concisa os resultados dos 

trabalhos e, consequentemente, identificar as respostas à questão norteadora. 

Estudos experimentais contemporâneos demonstram de forma consistente que a riboflavina 

apresenta elevada fotossensibilidade, sendo rapidamente degradada quando exposta à luz visível, sobretudo 

na faixa azul (400–500 nm), que corresponde ao espectro utilizado na fototerapia neonatal. Nesse contexto, 

Sheraz et al. (2016) evidenciaram que a exposição luminosa promove a formação de produtos fotoquímicos, 

como lumicromo e lumiflavina, sendo a taxa de degradação diretamente dependente da intensidade da luz 

e do tempo de exposição. Esses achados reforçam que ambientes clínicos com uso de fototerapia favorecem 

a perda significativa dessa vitamina. 

Corroborando esses resultados, Cardoso et al. (2017) demonstraram que a riboflavina apresenta 

baixa estabilidade quando submetida à exposição luminosa contínua, com redução acentuada de sua 

concentração em poucas horas. Os autores destacam que a presença de oxigênio intensifica o processo de 

degradação, sugerindo a participação de mecanismos oxidativos, o que amplia o impacto potencial da 

fototerapia sobre o estado vitamínico neonatal. 

Além disso, a relação entre riboflavina e estresse oxidativo tem sido confirmada por estudos 

experimentais recentes. Yue et al. (2021) demonstraram que sistemas baseados em riboflavina apresentam 

elevada capacidade de geração de oxigênio singlete, uma forma altamente reativa de espécie reativa de 

oxigênio (ROS), quando expostos à luz. Esse comportamento reforça o papel da riboflavina como agente 

fotossensibilizador, capaz de transferir energia ao oxigênio molecular e induzir processos oxidativos em 

sistemas biológicos. Dessa forma, a exposição luminosa pode não apenas promover a degradação da 

riboflavina, mas também contribuir para o aumento do estresse oxidativo no meio, com potenciais 

implicações metabólicas. 

 

 

 

 

 



 

Do ponto de vista mecanístico, Ahmad et al. (2020) demonstraram que a riboflavina atua como 

mediadora de reações fotoquímicas, transferindo energia para moléculas adjacentes e promovendo 

processos de oxidação. Esse mecanismo é particularmente relevante no contexto da fototerapia, uma vez 

que pode influenciar diretamente a degradação de compostos biológicos, incluindo a bilirrubina. 

Complementando esses achados, Sinha et al. (2022) analisaram a cinética de degradação da 

riboflavina, evidenciando que o processo segue um modelo de primeira ordem, com perdas significativas 

já nas primeiras horas de exposição luminosa. A taxa de degradação mostrou-se proporcional à intensidade 

da luz, simulando condições clínicas de fototerapia intensiva, frequentemente utilizadas em neonatos com 

hiperbilirrubinemia. 

A Figura 1 apresenta um esquema simplificado das implicações da fototerapia neonatal sobre a 

riboflavina. A exposição do recém-nascido à luz azul, utilizada no tratamento da icterícia, cria um ambiente 

propício para a degradação dessa vitamina, devido à sobreposição entre o espectro de emissão da fototerapia 

e o espectro de absorção da riboflavina. O diagrama evidencia que essa exposição resulta em dois efeitos 

principais: a redução da disponibilidade de riboflavina e o aumento da geração de espécies reativas de 

oxigênio.  

Esses processos podem comprometer a atividade de enzimas dependentes de flavinas, como a 

glutationa redutase, impactando o equilíbrio redox celular. Embora os estudos recentes sejam 

predominantemente experimentais, os mecanismos ilustrados são respaldados por evidências fotoquímicas 

descritas na literatura, especialmente por Sheraz et al. (2016), que demonstram a instabilidade da 

riboflavina sob luz, e por Ahmad et al. (2019), que detalham os mecanismos de fotossensibilização. 

Por fim, Zhang et al. (2023) identificaram que a fotodegradação da riboflavina resulta na formação 

de múltiplos subprodutos com potencial atividade biológica, incluindo compostos pró-oxidantes. Segundo 

os autores, esses metabólitos podem interferir em sistemas celulares, sugerindo possíveis repercussões 

clínicas em contextos de exposição luminosa contínua, como ocorre na fototerapia neonatal. 

 
Quadro 2 - Resultados dos artigos revisados. 

AUTOR/ANO TIPO DE 

ESTUDO 

MODELO PRINCIPAIS RESULTADOS 

Sheraz et al., 2016 Experimental In vitro Fotodegradação rápida da riboflavina sob 

luz azul. 

Cardoso et al., 2017 Experimental In vitro Redução significativa da riboflavina com 

exposição luminosa. 

Yue et al., 2021 Experimental In vitro Aumento de ROS e redução da capacidade 

antioxidante. 

Ahmad et al., 2020 Experimental In vitro Riboflavina atua como fotossensibilizador. 

 

 

 

 



 

Sinha et al., 2022 Experimental In vitro Degradação dependente da intensidade da 

luz. 

Zhang et al., 2023 Experimental Analítico Formação de subprodutos pró-oxidantes 

Fonte: elaborado pelos autores, 2026. 

Figura 1: Fotodegradação da riboflavina frente a exposição à luz azul. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2026. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os estudos demonstram de forma consistente que a riboflavina é altamente fotossensível, 

sofrendo degradação significativa sob luz azul, com formação de subprodutos reativos e redução 

de sua atividade biológica. Além disso, evidenciam seu papel como agente fotossensibilizador em 

reações oxidativas. Esses achados sustentam diretamente a relevância da riboflavina no contexto 

da fototerapia neonatal, principalmente considerando a intensidade e o espectro da luz utilizados 

no tratamento da icterícia. 
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